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Resumen
	Máximo de 200 palavras. Um único parágrafo. Apresente de forma concisa objetivo, metodologia essencial, principais resultados e conclusão. Não cite referências, figuras ou tabelas.


[Insira o Resumen em espanhol]
Abstract
	Maximum 200 words. One paragraph. Concisely present the aim, essential methods, main results, and conclusion. Do not cite references, figures, or tables.


[Insert the Abstract in English]
Resumo
	Máximo de 200 palavras. Um único parágrafo. Apresente de forma concisa objetivo, metodologia essencial, principais resultados e conclusão. Não cite referências, figuras ou tabelas.


[Insira o Resumo em português]
Keywords: [3–6 keywords, apenas em inglês]
Características e extensão do Artigo Curto
	O Artigo Curto comunica uma contribuição original, cientificamente fundamentada, focalizada e autocontida. Não deve ser utilizado para apresentar resultados insuficientemente sustentados. Limites: texto principal com no máximo 3.000 palavras; máximo de 4 figuras e tabelas em conjunto; máximo de 30 referências.


1. Introdução
	Apresente brevemente o contexto, o problema científico, o objetivo e a relevância do estudo. Mantenha esta seção focalizada.


[Insira a Introdução]
2. Materiais e Métodos
2.1 Materiais
• Descreva reagentes, solventes, padrões, equipamentos e instrumentos essenciais para a reprodutibilidade.
• Para material biológico, informe origem, parte ou material estudado, condições relevantes e rastreabilidade do espécime, cepa ou isolado.
• Indique autorizações de coleta, acesso, transporte ou pesquisa, quando aplicável.
2.2 Métodos experimentais
	Descreva os procedimentos essenciais com detalhe suficiente para permitir a repetição do estudo. Para métodos previamente publicados, cite a fonte e descreva as modificações realizadas.


[Insira os métodos experimentais]
2.3 Análise estatística
	Indique delineamento experimental, tamanho da amostra, réplicas, software, testes estatísticos, pressupostos avaliados, medidas de incerteza e nível de significância, quando aplicável. Não use p < 0,05 automaticamente se o delineamento exigir outra abordagem.


[Insira a análise estatística]
2.4 Identificação taxonômica e rastreabilidade do material biológico
	Adapte esta seção ao tipo de organismo. Use os códigos e recursos taxonômicos vigentes e forneça evidência suficiente para que a identificação possa ser verificada.


• Use nomes científicos aceitos e vigentes. Gênero, espécie e táxons infraespecíficos em itálico; famílias e táxons superiores sem itálico.
• Na primeira menção, inclua o nome completo. Recomenda-se a autoria taxonômica quando necessária para uma identificação inequívoca; ela não deve ser escrita em itálico.
• Algas, fungos e plantas: siga o International Code of Nomenclature for algae, fungi, and plants (Código de Madrid). Para fungos, verifique também em recursos reconhecidos como MycoBank, quando aplicável.
• Bactérias e arqueias: siga o International Code of Nomenclature of Prokaryotes e verifique os nomes em recursos reconhecidos como LPSN.
• Animais: siga o International Code of Zoological Nomenclature; a autoria e o ano podem ser citados pelo menos na primeira menção.
• Vírus: diferencie o nome do vírus do nome formal da espécie viral e use a taxonomia vigente do ICTV.
• Indique quem realizou ou confirmou a identificação e quais evidências foram utilizadas: morfologia, anatomia, química, sequências, chaves, monografias ou bases de referência.
• Não atribua espécie quando a evidência permitir apenas gênero ou outro nível. Use sp., cf. ou aff. somente quando seu significado estiver justificado.
• Deposite, quando técnica e legalmente possível, um voucher, cepa, isolado ou material de referência em uma coleção institucional permanente e acessível. Informe sigla, coleção e número de catálogo/acesso.
• Para novas sequências, indique marcador, método, cobertura/qualidade, repositório e número de acesso, e vincule a sequência ao voucher ou cepa correspondente.
• Uma correspondência isolada em uma base de dados não constitui, por si só, uma identificação taxonômica definitiva; descreva os critérios de atribuição utilizados.
• Informe procedência, data de coleta, coletor, habitat/hospedeiro/substrato, parte estudada e autorizações, quando aplicável. Proteja informações sensíveis de localização de espécies ameaçadas.
• Quando aplicável, declare o cumprimento da legislação de acesso a recursos genéticos, acordos de transferência de material, consentimento prévio e termos mutuamente acordados.
3. Resultados e Discussão
3.1 Apresentação dos resultados
• Apresente os resultados de forma lógica e diretamente vinculada ao objetivo do estudo.
• Numere tabelas e figuras consecutivamente e cite cada uma no texto.
• Inclua no máximo 4 figuras e tabelas em conjunto.
• Evite duplicar a mesma informação no texto, tabelas e figuras.
• As figuras devem ser legíveis e ter qualidade suficiente para publicação; recomenda-se resolução mínima de 300 dpi para imagens rasterizadas.
• As estruturas moleculares devem ser claras, consistentes e numeradas quando necessário para a discussão.
3.2 Discussão
	Interprete os resultados em relação à literatura anterior e explique sua relevância, pontos fortes, limitações e contribuição. Mantenha a discussão proporcional ao formato curto e diferencie os achados de interpretações ou hipóteses.


[Insira Resultados e Discussão]
4. Conclusões
	Apresente brevemente as conclusões derivadas diretamente dos resultados. Destaque a principal contribuição sem repetir o resumo nem introduzir novos resultados.


[Insira as Conclusões]
Agradecimentos
	Reconheça contribuições que não atendem aos critérios de autoria.


[Declaração]
Contribuições dos autores (CRediT)
	Descreva a contribuição de cada autor utilizando os papéis CRediT pertinentes.


[Declaração]
Financiamento
	Identifique as fontes de financiamento e os números de projeto ou contrato. Se não houve financiamento específico, declare isso.


[Declaração]
Disponibilidade de dados
	Indique onde e como podem ser acessados os dados que sustentam os resultados. Inclua DOI, URL ou número de acesso quando disponível. Se houver restrições éticas, legais ou de privacidade, explique-as.


[Declaração]
Conflitos de interesse
	Declare qualquer conflito financeiro, pessoal, institucional ou de outra natureza. Se não houver, declare isso explicitamente.


[Declaração]
Uso de inteligência artificial e ferramentas automatizadas
	Declare a ferramenta e seu uso quando a IA tiver contribuído para redação, imagens/gráficos, coleta ou análise de dados. Ferramentas de IA não podem figurar como autoras, e os autores mantêm total responsabilidade pelo conteúdo.


[Declaração]
Referências
	Máximo de 30 referências. Inclua referências pertinentes e suficientes. Priorize literatura primária e recente sem omitir trabalhos fundamentais. Forneça DOI ou URL quando disponíveis. Verifique se cada citação no texto possui a referência correspondente e vice-versa.


• [1] AUTOR, A.; AUTOR, B. Título do artigo. Revista, ano, volume, páginas ou número do artigo. https://doi.org/xx.xxxx/xxxxx
• [2] AUTOR, A. Título do livro. Editora: Cidade, ano.
• [3] INSTITUIÇÃO. Título do relatório ou recurso. Ano. URL: https://... (consulta: AAAA-MM-DD).
Material suplementar
	Carregue como arquivos suplementares as informações que sustentam o estudo, mas que não são essenciais para a leitura contínua. Revisores e editores devem poder acessar esses arquivos durante a avaliação.


• Espectros, cromatogramas, curvas de calibração e dados analíticos extensos.
• Tabelas ou figuras adicionais, protocolos detalhados ou resultados secundários que excedam o limite do formato curto.
• Alinhamentos, árvores, matrizes, arquivos de sequências e metadados moleculares complementares quando não estiverem depositados em repositórios públicos.
• Informação taxonômica ampliada: imagens diagnósticas, etiquetas de voucher e rastreabilidade voucher–tecido–sequência.
• Não inclua documentos confidenciais cuja publicação seja restrita; eles podem ser fornecidos de forma reservada à equipe editorial quando necessário.
Guia técnico para autores — excluir antes da submissão
	As informações desta seção orientam a preparação do manuscrito e devem ser excluídas antes da submissão. Mantenha no documento final apenas as seções científicas e declarações aplicáveis.


Nomes científicos e nomenclatura
• Use itálico para gênero, espécie e táxons infraespecíficos; não use itálico para autoria taxonômica, famílias ou táxons superiores.
• Mantenha o mesmo nome aceito no título, resumos, texto, tabelas, figuras, suplementos e metadados OJS.
Símbolos químicos e fórmulas
• Use a notação padrão IUPAC quando aplicável.
• Use subscritos e sobrescritos corretamente: C₁₅H₁₀O₆, Ca²⁺, SO₄²⁻.
• Numere os compostos de forma consistente: composto 1, composto 2.
Unidades e medidas
• Use preferencialmente o Sistema Internacional de Unidades (SI).
• Deixe espaço entre o número e a unidade: 5 mg, 20 °C, 3 mL.
• Use notação consistente para concentrações e parâmetros biológicos: mg/mL, µg/mL, mmol/L, IC₅₀, EC₅₀, MIC.
Abreviações
• Defina cada abreviação na primeira menção e mantenha consistência.
• Evite abreviações desnecessárias em títulos e resumos.
Material biológico e extratos
• Indique a parte do organismo utilizada.
• Especifique solvente, método de extração e condições relevantes.
• Mantenha nomenclatura consistente para extratos e frações.
Ensaios biológicos
• Use nomenclatura padrão para métodos e parâmetros.
• Descreva controles, condições experimentais, réplicas e critérios de interpretação necessários para reprodutibilidade.
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